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DA REDAÇÃO

Quem procura um progra-
ma típico de festa julina
já tem destino certo hoje.
O tradicional Gáudio Res-
taurante, no Gonzagui-
nha, restaurante mais anti-
go de São Vicente, promo-
ve o Arraial do Gáudio, a
partir das 14h, com comi-
das típicas, forró, samba e
uma fogueira para deixar
o clima ainda mais espe-
cial. A programação segue
até as 21h.
A entrada é solidária:

basta doar um agasalho,
que será destinado à Cam-
panha do Agasalho.

QUITUTES

O chef Hélio Marques
conta que o cardápio terá
diversas opções de comi-
das e bebidas típicas de

quermesse. Entre os des-
taques dos pratos quen-
tes estão o Mexicano (R$
20), Hot Dog (R$ 15),
Milho (R$ 12) e Caldo
Verde (R$ 25).
Para quem prefere os do-

ces, haverá Minibolos (R$
22), Copo Sortido de Do-
ces (R$ 22), Canjica (R$
18), Arroz Doce (R$ 18),
Espetinho de Morango
(R$ 22) e Doce de Abóbo-
ra (R$ 18).
Nas bebidas, o público

pode r á ap r o v e i t a r
Quentão (R$ 10), Vinho
Quente (R$ 12), Chope
500 ml (R$ 15), Refrige-
rante em lata (R$ 10) e
Água (R$ 7).
SERVIÇO: ARRAIAL DO GÁUDIO, HOJE,
DAS 14H ÀS 21H, À RUA FREI GASPAR, 1 –
GONZAGUINHA, SÃO VICENTE. ENTRADA
SOLIDÁRIA: DOAÇÃO DE UM AGASALHO
PARA A CAMPANHA DO AGASALHO.

Santé! Quem ainda acredita que
grandes vinhos só nascem em regiões
de inverno rigoroso certamente nunca
brindou com um vinho do Vale do São
Francisco. No sertão nordestino, a natu-
reza escreveu suas próprias regras, e o
resultado vem conquistando o mundo.
Durante muito tempo, falar em

grandes vinhos brasileiros significava
olhar para as regiões de clima tempe-
rado do Sul do país. Hoje, porém, no
coração do sertão nordestino, uma viti-
vinicultura única no mundo continua
surpreendendo especialistas, turistas
e consumidores.
É justamente essa história de ino-

vação e perseverança que a edição
2026 do e-book Os Vinhos do Vale do
São Francisco apresenta em detalhes,
reunindo informações sobre a produ-
ção de vinhos, o enoturismo, a pes-
quisa científica e as instituições que
transformaram uma região semiárida
em um dos mais fascinantes polos vi-
tivinícolas do planeta.
A obra, escrita e traduzida para o in-

glês, pela jornalista e sommelière Pau-
la Theotonio e pelo enólogo e Mestre
em Enoturismo Euclides Neto, apresen-
ta as características que tornam a viti-
vinicultura do Vale única no mundo.
O maior reconhecimento dessa traje-

tória veio em novembro de 2022, quan-
do o Vale do São Francisco conquistou
a Indicação de Procedência (IP), tornan-
do-se a primeira região do mundo a re-
ceber uma Indicação Geográfica desti-
nada aos vinhos tropicais. Mais do que
um selo de origem, é a certificação de

uma identidade construída há décadas
por produtores, pesquisadores e insti-
tuições que acreditaram ser possível
cultivar videiras de qualidade em um
ambiente onde muitos imaginavam ser
inviável produzir vinhos finos.
A área reconhecida pela Indicação

de Procedência compreende os municí-
pios pernambucanos de Lagoa Gran-
de, Petrolina e Santa Maria da Boa Vis-
ta, além de Casa Nova e Curaçá, na
Bahia. Nela são elaborados vinhos fi-
nos e espumantes que carregam carac-
terísticas impossíveis de serem repro-
duzidas em qualquer outra região vi-
tícola do mundo.
O segredo está justamente no clima.

Com mais de 3.100 horas de sol por
ano, temperaturas elevadas e a irriga-
ção através das águas do Rio São Fran-
cisco, as videiras não obedecem ao ci-
clo tradicional observado nas regiões
de clima temperado. No Vale, a nature-
za segue outro ritmo: as plantas po-
dem produzir continuamente, permitin-
do colheitas em qualquer época do
ano. É uma realidade que impressiona
visitantes estrangeiros e coloca o Brasil
em uma posição singular no cenário in-
ternacional do vinho.
Mas o Vale não vive apenas da pro-

dução vitivinícola. O enoturismo é vi-
brante. Os visitantes encontram expe-
riências que vão muito além das de-

gustações: passeios pelos vinhedos, vi-
sitas às cantinas, a tradicional pisa
das uvas, cruzeiros pelo Rio São Fran-
cisco e roteiros consagrados, como o
Vapor do Vinho, que combina navega-
ção, gastronomia regional e a desco-
berta de paisagens surpreendentes
em pleno sertão.
O e-book também apresenta as vi-

nícolas que ajudaram a consolidar a
identidade dos vinhos do Vale do São
Francisco, entre elas Adega Bianchet-
ti Tedesco, Botticelli, Quinta de São
Braz, Rio Sol, Terranova, Verano Bra-
sil, Zanlorenzi, Vinum Sancti Benedic-
tus, GrandValle e Timbaúba S.A., evi-
denciando a diversidade e a qualida-
de da produção regional.
A publicação destaca ainda o papel

fundamental das instituições que impul-
sionaram esse desenvolvimento. A Em-
brapa Semiárido foi decisiva na adapta-
ção da viticultura ao clima tropical, en-
quanto o IFSertãoPE, o Senac Petrolina
e o Instituto Vinhovasf atuam na forma-
ção de profissionais, na certificação
dos vinhos e na promoção da região.
Ao reunir história, pesquisa, inova-

ção e enoturismo, o e-book mostra co-
mo o Vale do São Francisco conquistou
reconhecimento internacional e se con-
solidou como uma das mais originais e
promissoras regiões produtoras de vi-
nhos tropicais do mundo. Para baixar o
e-book, o link é https://bit.ly/4eY5qak.
Até a próxima taça!
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A coquetelaria da Baixa-
da Santista desembarca
em São Paulo na próxi-
ma quarta. Guilherme
Russo, head bartender
da Revo Manufactory,
na Ponta da Praia, assi-
na um guest no Belle
Époque, em Pinheiros, le-
vando um pouco da iden-
tidade da casa santista
para a capital. A partir
das 19 horas, Russo apre-
senta um menu especial
inspirado no brunch da
Revo, com dois dos drin-
ques mais emblemáticos
da casa. Um deles é a Ba-
tidinha de Sonho e o ou-
tro é o Desayuno de Ver-
sailles, conhecido por
acompanha um crois-
sant, que mostram a mar-
ca gastronômica na co-
quetelaria de Guilherme.
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